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Resumo:
							                           
O objetivo desta pesquisa foi o de avaliar o alcance da utilização de práticas intervencionistas em sala de aula de Graduação do curso superior em Ciências Contábeis na sensibilização de estudantes para o uso de instrumentos contábeis aliados ao aconselhamento empresarial. Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa, de cunho exploratório, realizada no âmbito da aprendizagem experiencial, com alunos da Graduação em Ciências Contábeis de uma IES Pública em um período de três meses. Os resultados mostraram-se satisfatórios, o processo de sensibilização foi completo, no qual estudantes de contabilidade puderam vivenciar a dura realidade dos pequenos empreendedores, destacando a grande contribuição que a Ciência Contábil pode oferecer. Assim, conclui-se com essa pesquisa que: a educação empreendedora é efetiva e possui potencial de desenvolver competências desejáveis em jovens em formação; a aprendizagem experiencial pode ser utilizada com sucesso no âmbito da educação empreendedora; a discussão sobre a educação empreendedora e o desenvolvimento de pequenas empresas brasileiras precisa envolver a contabilidade; e a combinação de educação empreendedora e prática experiencial pode reestruturar a prática docente com metodologias ativas de ensino-aprendizagem.



Palavras-chave: Educação empreendedora, Contabilidade empreendedora, Práticas intervencionistas, Aprendizagem experiencial, Ciências Contábeis.
		                         


Abstract:
						                           

The objective of this study was to evaluate the extent of using interventionist practices to increase student’s awareness during undergraduate Accounting Sciences classes with regard to the use of accounting tools associated with business counseling. The methodology used is qualitative, exploratory research on experiential learning, with accounting students from a public HEI for a three-months period. The results were adequate, the awareness process was complete since the students managed to experience the challenges of small business owners, emphasizing the aid that accounting sciences could offer. This study concludes that: entrepreneurial education is effective and can develop desirable skills in young minds; experiential learning can be used successfully in entrepreneurial education; the debate about entrepreneurial education and the development of small business must involve accounting; and the interdisciplinarity between entrepreneurial education and experiential practice can restructure the teaching practice with active teaching-learning methodologies.
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1 INTRODUÇÃO


A literatura tem discutido o papel do profissional de Contabilidade como fonte de informação e aconselhamento gerencial para empreendedores de pequenas empresas (Blackburn, Carey & Tanewski, 2018; Cherry, McGrath & Baumann, 2018; Cherry, 2016; Carey & Tanewski, 2016; Kamyabi & Devi, 2011). Observa-se que, no Brasil, o profissional de contabilidade é uma figura obrigatória diante das exigências legais, o qual, a despeito da necessidade de relacionamento provocada por imposições legais, possui potencial de estimular um desempenho gerencial superior por meio da orientação empresarial: geração de informações para tomada de decisão, medição do desempenho e acompanhamento dos resultados do negócio, transferência de conhecimento e aconselhamento pessoal e profissional (Carey, 2015; Kirsten, Vermaak & Wolmarans, 2015; Blackburn, Carey & Tanewski, 2018; Bennett & Robson, 2005).

No Brasil também se inicia uma discussão sobre o papel do contador no auxílio às pequenas empresas. Matias e Martins (2012) observam que o empreendedorismo para os profissionais de contabilidade ainda é um tema que necessita ser instigado. Os contadores, por meio do acompanhamento que realizam, conseguem ter uma visão macro da empresa, e, a partir deste ponto, ter melhor percepção sobre como orientar o empreendedor em uma tomada de decisão, assim como orientar sobre controles financeiros e não-financeiros que lhe possam ser úteis. De acordo com Crepaldi (2008), a contabilidade pode fornecer instrumentos aos administradores de empresas para auxiliá-los em suas funções gerenciais, favorecendo a utilização dos recursos econômicos e o adequado controle dos recursos da entidade. No entanto, Matias e Martins (2012) observam que é fundamental que o próprio profissional de contabilidade potencialize seus conhecimentos em gestão. Além disso, é necessário que compreenda sua função no auxílio ao desenvolvimento empreendedor, e que, por meio de suas ações, consiga entusiasmar os empresários com quem trabalha, para uma melhor gestão empresarial.

Cabe ressaltar as pesquisas de Athayde e Carvalho (2012), as quais abordam que a classe contábil possui o poder de influência e motivação sobre os empresários brasileiros, assumindo, dessa forma, relativa importância e responsabilidade no desenvolvimento deles, mas, em contraponto, Santos, Vasconcelos, Colares e Moreira (2015) observaram em pesquisa realizada que os profissionais de contabilidade ainda se encontram apenas parcialmente preparados para apoiar os empreendedores brasileiros, sendo necessário maior conscientização e maior empenho por parte desses profissionais no auxílio à sustentabilidade e sobrevivência das empresas.

Nesse contexto, estudos de Matias, Colares, Rocha e Carvalho (2013) apontam que a Graduação é etapa mais apropriada para disseminar e intensificar estudos sobre o empreendedorismo, período em que o indivíduo se encontra em construção acadêmica e fase inicial da vida do profissional em contabilidade. Matias et al. (2013) reforçam que a introdução do tema empreendedorismo no curso de Graduação é essencial para o ensino firmar as bases devidamente avaliadas e adaptadas às Ciências Contábeis e à atuação do profissional de Contabilidade. Essa transformação de mentalidade possibilitará um efeito na sensibilização e amadurecimento do profissional contábil, com benefícios para si, para as empresas com quem trabalha e, certamente, para a sociedade da qual ele faz parte (Matias et al., 2013). Orientados durante a Graduação, estudantes de Ciências Contábeis podem se formar com mentalidade de contadores empreendedores, aconselhadores, consultores, capazes de utilizar as ferramentas e os instrumentos da contabilidade no estímulo a melhores práticas de gestão empresarial, para minimizar falhas na gestão dos empreendimentos, por meio da atenção e da disseminação dos conhecimentos que fortaleçam a ação empreendedora e minimizem a morte precoce de pequenas empresas no Brasil (Matias & Martins, 2012).

Nesse cenário, o objetivo desta pesquisa foi o de avaliar o alcance da utilização de práticas intervencionistas em sala de aula de Graduação do curso superior em Ciências Contábeis na sensibilização de estudantes para o uso de instrumentos contábeis aliados ao aconselhamento empresarial. Tendo como enfoque teórico estudos recentes que tratam da educação empreendedora e do papel do profissional de contabilidade como aconselhador gerencial.

Essa pesquisa se justifica por algumas razões. Em todo o mundo, estudos empíricos demonstram a importância e o uso do aconselhamento gerencial realizado por contadores para pequenas empresas. Estudos revelam que os profissionais de Contabilidade são fornecedores confiáveis de serviços de consultoria e apoio gerencial para pequenas empresas, não somente prestando serviços para atendimento à legislação tributária e societária, mas atendendo requisitos e exigências da contabilidade financeira e atuando como aconselhadores frequentes em pequenas empresas (Blackburn et al., 2018; Cherry et al., 2018; Cherry, 2016; Carey & Tanewski, 2016; Kirsten et al., 2015; Carey, 2015; Kamyabi & Devi, 2011; Samujh & Devi, 2008, Blackburn et al., 2010). O Brasil também deve se envolver nessa discussão e esperam-se efeitos práticos na sociedade. Estudantes sensibilizados e engajados no auxílio gerencial de pequenas e médias empresas (PME) brasileiras podem de fato contribuir para a redução da mortalidade destas.

Espera-se com a divulgação desta pesquisa contribuir para a discussão sobre o papel da contabilidade no desenvolvimento das pequenas empresas, além de suscitar novas ideias para a prática de disciplinas intervencionistas em sala de aula, visando o desenvolvimento profissional e a aproximação de estudantes de contabilidade com a realidade das empresas brasileiras.





2 ASPECTOS TEÓRICOS




2.1 Aconselhamento gerencial realizado por contadores



Blackburn et al. (2010) sugerem três pontos que aproximam o profissional de contabilidade do empreendedor: expertise em gestão; confiança; proximidade; e capacidade de resposta. Cherry (2016) investigou a relação de confiança travada entre empreendedores e seus contadores e, em seus achados, observou que a confiança do cliente recai na expectativa de que o seu contador atue em favor de seus interesses e não se aproveite de suas vulnerabilidades, além da confiança no relacionamento entre contadores e seus clientes. Destaca a confiança como uma função do tempo de relacionamento comercial entre empreendedor e contador, do contato face a face e do nível de preocupação do contador com a empresa. Além disso, no aspecto profissional, a confiança do empreendedor no contador está pautada na amplitude da assistência prestada, inclusive na amplitude dos serviços não obrigatórios oferecidos, como os serviços de aconselhamento para a gestão.

Em outra pesquisa, Blackburn et al. (2018) testaram um modelo capaz de explicar a intenção de compra de serviços de consultoria de contadores e reforçam a ideia de que o relacionamento e a confiança travada foram os fatores com maior peso na decisão. Blackburn et al. (2018) e Cherry et al. (2018) também validaram três modelos envolvendo fatores de confiança no relacionamento entre contadores e pequenas empresas, sendo que os resultados determinantes da confiança nos modelos testados reforçaram a importância das variáveis relacionadas à pessoa ou à intimidade do cliente (Cherry et al., 2018). Destaca-se, ainda, a pesquisa de Carey e Tanewski (2016) sobre antecedentes para a aquisição de serviços de consultoria empresarial de profissionais de contabilidade por empreendedores. Os resultados apoiaram as hipóteses de que, após reduzir a assimetria de informação e a incerteza em relação à competência do contador externo como consultor de negócios, as pequenas empresas têm mais probabilidade de comprar consultoria empresarial do seu contador externo.

Alguns estudos discutem o sucesso de empresas que utilizam o aconselhamento gerencial. Kamyabi e Devi (2011) realizaram um estudo no Irã, cujo objetivo foi observar os fatores que influenciam a decisão de pequenas empresas em obter serviços de aconselhamento de contadores externos e seu impacto no desempenho. Como resultado, observaram que o uso de serviços de consultoria de um contador externo está positivamente relacionado à intensidade competitiva na qual a empresa está inserida. Mais importante, o estudo examinou a relação entre o uso de serviços de aconselhamento e o desempenho das pequenas empresas, e descobriu que o desempenho da empresa melhora na medida do uso do contador externo como consultor. Nesse sentido, destacam-se ainda os resultados empíricos da pesquisa conduzida por Carey (2015), os quais confirmaram que as empresas que compram consultoria empresarial apresentam desempenho superior. Carey (2015) observou que a aquisição contínua de conhecimento e a geração de uma expertise distinta têm sido a base da vantagem competitiva de um contador externo em relação a outros profissionais de consultoria.

Apesar das evidências, Kirsten et al. (2015) observaram, na África do Sul, que apesar da competência dos contadores para estruturar medidas de controle de desempenho e aconselhamento, eles não desenvolvem medidas de controle para seus clientes, embora percebam que foi benéfico para as empresas, demonstrando uma outra percepção, a da falta de interesse muitas vezes dos próprios profissionais de contabilidade em agregar valor aos serviços já prestados. Nessa linha, Samujh e Devi (2008) observaram na Malásia que os contadores precisam desenvolver novas habilidades e entendimentos para fornecer aconselhamento aos empreendedores. Para atuar como consultores de negócios e fornecer apoio efetivo às pequenas empresas, contadores precisam repensar seu papel como uma forma de ajudar no empoderamento, e não apenas entregar serviços de natureza obrigatória.

No Brasil, a pesquisa de Santos et al. (2015) também demonstrou que os profissionais da contabilidade têm amplo potencial de auxílio, sobretudo nos aspectos tributários e de análise financeira e de custos, contudo, a investigação ainda sinaliza que é necessário maior conscientização e maior empenho por parte desses profissionais em atualizar o conhecimento sobre contabilidade de gestão para poderem auxiliar na sustentabilidade e sobrevivência das empresas com quem trabalham. Diante das evidências, iniciar o processo de sensibilização para atuação empreendedora do profissional de contabilidade na graduação é essencial.





2.2 Educação empreendedora na Graduação e a Contabilidade



Matias e Martins (2012) observam que, para que ocorra uma intermediação entre o contador e o empreendedor, a respeito de aconselhamentos, é fundamental que o próprio contador potencialize seus conhecimentos e habilidades empreendedoras, que entenda o processo de visão, criatividade e tomada de decisão. E para isso, se faz necessário o desenvolvimento da educação empreendedora (EE) ainda na fase de formação do profissional de Contabilidade.

No entanto, cabe ressalvar que a EE, de modo geral, é relativamente recente no Brasil. São datados os primeiros registros da década de 1980 e, prioritariamente, está sendo desenvolvida no âmbito das Ciências Administrativas (Pedroso, Brito & Caggy, 2017), na qual se concentra quase a totalidade de debates acadêmicos nacionais sobre EE (Rocha, Bacchi, Guerra, Rôla & Pinheiro, 2011; Rodrigues, Melo & Lopes, 2014; Brants, Oliveira, Casemiro, Licório & Reboli, 2015), necessitando ainda que o debate sobre a importância da educação empreendedora em contabilidade seja estimulado.

De acordo com Silva e Pena (2017), a EE deve preparar os estudantes com conhecimentos, habilidades e atitudes para se defrontarem com os desafios de criação, condução e expansão de negócios, a partir do desenvolvimento de competências-chave do empreendedorismo, como a criatividade e a inovação, assim como a habilidade de planejar e gerenciar projetos com o propósito de alcançar objetivos, fazer previsões, assumir riscos, persistir, lidar com conflitos, adquirir autocontrole, aprender com a tomada de decisão, erros e acertos, trabalhar em equipe, formar rede de relacionamentos e administrar o negócio de forma sustentável (Edokpolor & Somorin, 2017; Rocha & Freitas, 2014; Elmuti, Khoury, & Omran, 2012; Knotts, 2011; Cheung & Au, 2010; Ilander, 2010; Ruskovaara, Pihkala, Rytkölä, & Seikkula-Leino, 2010). Além de aprimorar habilidades como a linguagem e a comunicação que, para Jhonstone et al. (2018), são habilidades vitais para aumentar a legitimidade, confiança e conscientização no intuito de reforçar o respeito mútuo entre negócio e cliente.

Assim, Silva e Pena (2017), Morris, Webb, Fu e Singhal (2013) e Graevenitz, Harhoff e Weber (2010) refletem que a EE deve ser capaz de estimular habilidades específicas como a inovação, a criatividade, reflexões e ações para desenvolver o lado crítico, social e de liderança no estudante, possibilitando transformar estudantes em empreendedores de sucesso. Nesse sentido, Passoni e Glavam (2018) observaram que estudantes de Contabilidade submetidos a programas de EE têm índices de intenção empreendedora maiores do que aqueles que não estudaram por tal método.

Cabe destacar ainda o estudo de Loi, Castriotta e Guardo (2016), os quais observaram pesquisas em torno de cinco temas centrais em educação empreendedora: (i) introspecção – o estado da educação para o empreendedorismo dentro dos contextos universitários com foco na melhoraria da qualidade dos estudos e tentativas de entender o impacto dos cursos sobre indivíduos e sociedade; (ii) intenções empreendedoras – compreensão dos antecedentes de intenções empreendedoras ou reconhecimento de oportunidades, como um processo intencional; (iii) pedagogia – reflexões sobre os métodos e abordagens para o ensino de empreendedorismo e o estado deste como disciplina; (iv) aprendizagem empresarial – estruturas de conhecimento consideradas como um construto central que permite entender o comportamento empreendedor; e (v) avaliação – investigação da literatura focada na educação empreendedora e dos resultados da educação empreendedora em si.

Especificamente sobre a pedagogia, Loi et al. (2016) constataram que a experiência empreendedora é uma das principais premissas para criar cursos de empreendedorismo. A base é a identificação de oportunidades, o que requer o desenvolvimento de uma ampla gama de habilidades no aluno. Os constructos-chave da formação empreendedora são: emoções (Shepherd, 2004), criatividade (DeTienne & Chandler, 2004; Hood & Young, 1993) e a capacidade de gerenciar incertezas e eventos imprevisíveis (Neck & Greene, 2011). Mais recentemente, foi identificada a importância de considerar o empreendedorismo social como fenômeno que requer a integração de habilidades gerenciais para lidar com objetivos sociais e comerciais (Tracey & Phillips, 2007).

Nesse estudo, defende-se a EE em Contabilidade a fim de que ela exerça seu papel primordial na sensibilização dos profissionais da área para a assistência empresarial, isso, pois, para Laffin (2009; 2015), as diretrizes curriculares do curso de ciências contábeis levam os estudantes a um perfil estritamente técnico-operacional, em contraponto às características preconizadas na literatura, necessitando que os estudantes de Contabilidade desenvolvam competências (conteúdos, habilidades e atitudes) inerentes à profissão contábil para se formarem como bons profissionais. E, em vista disso, Matias et al. (2013) fortalecem que a introdução do tema empreendedorismo no curso de Graduação em Ciências Contábeis é essencial, para a transformação de mentalidade que se espera desses estudantes. O desafio é a escolha de técnicas de ensino-aprendizagem adequadas para estimular e fortalecer tantas características desejadas.





2.3 Metodologias ativas para educação empreendedora


Conforme Araujo e Davel (2018), a EE instiga reflexão sobre os currículos das Escolas de Administração e o desenvolvimento da sociedade como um todo. Mas ainda não se dispõe de uma visão atual e consolidada sobre a EE, são conhecimentos fragmentados e dispersos, por serem diversos grupos de fatores que despertam o interesse sobre o assunto e por se difundirem em abordagens de várias áreas do conhecimento, necessitando de pesquisas teoricamente bem fundamentadas em abordagens críticas (Fayolle & Liñán, 2014).

Nesse sentido, encontram-se contradições na literatura. Solomon, Duffy e Tarabishy (2002) destacam algumas técnicas para ensino da EE, tais como consultoria prática com empreendedores, entrevistas com empreendedores, casos reais, entre outras metodologias ativas de ensino. Todavia, Lautenschläger e Haase (2011) argumentam que existem aspectos do empreendedorismo inviáveis de serem ensinados, tais como: criatividade, inovação, tomada de decisão, proatividade e propensão ao risco, por serem aspectos que ainda não se encontram devidamente respaldados por métodos de ensino adequados. Por sua vez, Yusoff, Zainol e Ibrahim (2015) defendem que a capacidade empreendedora pode ser ensinada e entendida por qualquer pessoa, contrariando o entendimento de que seria uma habilidade inata ao ser humano.


Higgins, Smith e Mirza (2013), Peterson e Limbu (2010) e Ruskovaara et al. (2010) atestam que os métodos pedagógicos tradicionais de aprendizagem são insuficientes para desenvolver empreendedores. A aula tradicional expositiva pode ser utilizada para repassar aspectos teóricos e culturais do empreendedorismo, mas os demais aspectos da ação empreendedora precisam recorrer a métodos e recursos pedagógicos mais dinâmicos. Nesse sentido, as metodologias ativas se apresentam como alternativa para formar profissionais proativos e capacitados para trabalhar no contexto sócio-histórico da contemporaneidade, caracterizada pela fluidez e incerteza, de onde emerge a imprevisibilidade. Tais demandas exigem do docente nova postura, nova relação com o conhecimento e com os sujeitos da aprendizagem (Bauman, 2009).

Nesse contexto, cabe resgatar Diesel, Baldez e Martins (2017), os quais destacam que os princípios das metodologias ativas remetem às principais teorias de aprendizagem, tais como: a aprendizagem pela interação social, preconizada por Lev Vygotsky (1896-1934), a aprendizagem pela experiência, de John Dewey (1859-1952), a aprendizagem significativa de David Ausubel (1918-2008), bem como a perspectiva freiriana da autonomia de Paulo Freire (1921-1997).

O método ativo é um processo que visa estimular a autoaprendizagem e a curiosidade do estudante para pesquisar, refletir e analisar possíveis situações para tomada de decisão, sendo o professor apenas o mediador desse processo, desenvolvendo atitudes que favoreçam a motivação e promovam a autonomia, por meio da escuta aos estudantes e valorização de suas opiniões (Berbel, 2011); exercitando a dúvida e a cooperação, encorajando-os para assumir riscos com responsabilidade (Yusoff et al., 2015).

Para Diesel et al. (2017), as metodologias ativas são baseadas em sete princípios: (i) aluno como centro do processo de ensino-aprendizagem; (ii) autonomia; (iii) reflexão; (iv) problematização da realidade; (v) trabalho em equipe; (vi) inovação; (vii) professor na função de mediador, facilitador e ativador.

Nessa perspectiva, diversos processos pedagógicos têm sido aplicados na criação das atividades educacionais de formação em empreendedorismo: palestras, recomendações de leituras, estudos de caso, e resolução de casos reais, visita a empresas, brainstorming, simulações e projetos desenvolvidos em grupos, assim como planos de negócios, entrevistas com empreendedores, uso de filmes e jogos sobre empreendedorismo (Rocha & Freitas, 2014; Ruskovaara et al., 2010; Solomon et al., 2002). Prezando por um refinamento e uma conexão efetiva entre teoria e prática (Fiet, 2001), além de promover conexões entre as experiências de startup e o que um aluno pode aprender em livros didáticos (Edelman, Manolova & Brush, 2008).

Assim, a efetividade da educação empreendedora é, em grande parte, relacionada às habilidades do professor e ao uso de métodos apropriados ao tema (Arasti, Falavarjani & Imanipour, 2012). Blenker, Elmholdt, Frederiksen, Korsgaard e Wagner (2014) destacam que a EE é heterogênea e deve ser ensinada por variadas perspectivas teóricas e diversos métodos de ensino para fomentar uma ação desafiante.

Mas, curiosamente, aulas expositivas, exercícios e trabalhos individuais ainda são as estratégias de ensino mais usadas pelos docentes na educação empreendedora (Vieira, Melatti, Oguido, Pelisson & Negreiros, 2013; Rocha et al., 2011). O desenvolvimento do plano de negócios é dominante nos cursos de empreendedorismo nas universidades e nos centros de empreendedorismo brasileiros enquanto estudos de casos e os jogos e simuladores de empresas, apesar de importantes, são pouco utilizados (Vieira et al., 2013; Rideout & Gray, 2013; Rocha et al., 2011), sendo a palestra uma metodologia mais comum do que a simulação de negócios, dramatizações e estudos de caso (Yusoff et al., 2015). Adicionalmente, estudos relatam deficiências didático-pedagógicas na formação (Vieira et al., 2013; Rocha et al., 2011); descompasso entre teoria e prática (Guimarães & Lima, 2016; Lima, Lopes, Nassif & Silva, 2015); e a ausência de suporte institucional (Lima, Nassif, Lopes & Silva, 2014; Rodrigues et al., 2014).


Araujo e Davel (2018) alertam ainda para o estabelecimento de uma EE padronizada que capacita o estudante para ser empreendedor preparado para abrir e gerenciar um negócio próprio, e não para aprender a empreender com suas potencialidades e a levar estes ensinamentos para a vida e para o que ele quer ser profissionalmente. Isso o aproxima mais da noção de empresário do que de empreendedor inovador. Por isso os autores questionam os desafios e perspectivas da EE a longo prazo.

Nesse sentido, pesquisas sobre educação empreendedora precisam avançar, pois um processo de ensino formatado apenas no desenvolvimento de plano de negócios representa uma concepção limitada do que é empreendedorismo, principalmente no desenvolvimento da contabilidade empreendedora, onde as características empreendedoras devem ser canalizadas para a assistência e o aconselhamento gerencial, para o suporte e o desenvolvimento de outros empreendimentos/empreendedores.


Araujo e Davel (2018) propõem, no mínimo, três desafios que podem orientar o futuro da pesquisa em EE. O desafio contextual trata do empreendedorismo como parte de um processo diversificado de profissionalização da cultura e da procura por novos negócios alinhados a economia criativa e cultural; o desafio conceitual aborda o empreendedorismo como prática, processo e construção social, em que a aprendizagem empreendedora, por meio da prática, contribui na formação e desenvolvimento pessoal do indivíduo; e o desafio pedagógico, o qual discute a pedagogia da experiência, em que o conhecimento é concebido por meio da vivência e reflexão das ações, como discutido por Krakauer, Santos e Almeida (2017).







3 METODOLOGIA




3.1 Classificação, população de pesquisa e técnica escolhida


Com base nos ensinamentos de Flick (2009), trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa, de cunho exploratório, realizada por dentro de uma disciplina de campo denominada “Extensão em Análise de Custos”, com carga horária de 30 horas/aula distribuídas em um encontro de duas horas por semana em um semestre letivo. Participaram da pesquisa 68 alunos do 4º período da graduação do curso de Ciências Contábeis de uma IES Pública situada no estado do Pará, entre setembro e dezembro de 2018.

A metodologia escolhida para a abordagem empírica da pesquisa foi a aprendizagem experiencial, conforme preconizado por Kolb (1984) e defendida por Krakauer et al. (2017) como tema de fronteira no estudo da educação empreendedora, e por Leal, Miranda e Nova (2017) como uma metodologia ativa de aprendizagem que valoriza o conjunto de habilidades proporcionadas pelo contato com a realidade. Na visão de Leal et al. (2017, p. 19) “[…] o contato com a prática permite o desenvolvimento de projetos, a resolução de problemas, oportuniza o desenvolvimento pessoal e a administração de conflitos e favorece a análise da mudança social”.

Por fim, resgatam-se os pressupostos de Kolb (1984): (i) a aprendizagem é melhor concebida como um processo, e não em termos de resultados; (ii) todo aprendizado é um reaprendizado e, tem importantes implicações na educação; (iii) a aprendizagem requer a resolução de conflitos entre modos de adaptação ao mundo dialeticamente opostos; (iv) a aprendizagem é um processo holístico de adaptação, envolve pensamento, sentimento, percepção e comportamento; (v) aprendizagem envolve transações (interações) sinérgicas entre as pessoas e o meio no qual estão inseridas; e (vi) a aprendizagem é o processo de criar um conhecimento resultante da interação entre o conhecimento social e o conhecimento pessoal.

Assim, a escolha pela aprendizagem experiencial para o desenvolvimento desta pesquisa ocorreu por se acreditar que o contato dos estudantes de contabilidade com a realidade dos pequenos empreendedores e seus problemas de gestão, frente ao desafio de compreender a dinâmica empresarial e propor ferramentas contábeis para auxiliar na gestão, promoveria de forma adequada a sensibilização, o uso de instrumentos contábeis e a necessidade de aconselhamento empresarial por parte dos estudantes. Nesta pesquisa os nomes dos alunos foram omitidos para salvaguardar suas independências, tendo sido as citações realizadas apenas com as iniciais de cada nome.





3.2 Delineamento da pesquisa de campo


Durante agosto de 2018, foi divulgado, aleatoriamente, em grupos de Whatsapp, uma chamada com a seguinte expressão “Formulário de inscrição para recebimento de uma consultoria em análise de custos”. Ao abrir a mensagem, empreendedores se depararam com a possibilidade de receber, pelo período de três meses, uma consultoria a ser realizada por alunos, sob supervisão da professora da disciplina. Trata-se de um formulário, onde as primeiras questões tinham como propósito levantar dados sociais do empreendimento e seu empreendedor, seguidas de questões que tratavam de suas maiores dificuldades na gestão do negócio, um terceiro bloco para avaliar o relacionamento entre o empreendedor e seu contador, um quarto bloco contendo sobre ciência acerca da assistência e seu prazo e autorização para uso de dados agregados, e ao fim, a possibilidade de deixar nome, endereço e telefone, e uma mensagem com os motivos pelo qual desejava receber a consultoria. Após a fase de divulgação, a professora fez contato pessoalmente com os interessados, a fim de confirmar o interesse em receber a consultoria.

Uma vez vencida a etapa de seleção de empreendimentos, os alunos em sala de aula foram orientados quanto à importância da contabilidade empreendedora e seu papel no desenvolvimento social. Com relação à necessidade do desenvolvimento de uma relação mais próxima entre contadores e empreendedores, foram utilizadas técnicas e instrumentos contábeis e de aconselhamento gerencial para melhorar o processo de gestão e a sobrevivência das organizações. Essa foi a etapa inicial de sensibilização, ainda em sala de aula.

Divididos em grupos de 4 ou 5 alunos, cada grupo recebeu “seu empreendimento” para trabalhar, em um processo democrático, no qual foi levado em consideração o endereço do empreendimento, o ramo de negócio e as motivações dos empreendedores, e assim os grupos puderam escolher os empreendimentos com quem queriam trabalhar.

Em sala de aula, já em formação e com os dados de cada empreendimento, na primeira etapa dos trabalhos, os grupos receberam um roteiro de atendimento, contendo:

a) inicialmente um roteiro para diagnóstico inicial do nível de estruturação do pilar econômico-financeiro do empreendimento, incluindo problemas relacionados a custos, formação do preço de venda, gestão do capital de giro, ponto de equilíbrio e tributação;

b) levantamento de informações mais específicas da empresa, tais como principais produtos, regime de tributação, nível de formalização, forma de relacionamento com colaboradores, fornecedores e clientes; e

c) priorização dos principais problemas e desejos dos empreendedores acerca dos pontos a serem atendidos durante o período de consultoria.

Todos os grupos foram a campo, visitaram os empreendimentos e retornaram para a sala de aula com o diagnóstico e a lista dos problemas a serem atendidos. Após a primeira fase de visitas e sensibilização, as percepções do campo, os sentimentos e os problemas foram socializados por todos os estudantes em um seminário inicial da disciplina.

A segunda etapa dos trabalhos foi realizada com o auxílio da professora da disciplina, foram elaborados de forma customizada, por empreendimento, roteiros de apuração e análise de custos e resultados, para o cálculo do ponto de equilíbrio e análises da carga tributária de empresas e seu impacto nos custos, entre outros instrumentos da Contabilidade, customizados para a pequena empresa e adaptados ao ramo de atividade. Esta etapa envolveu dinâmicos trabalhos em grupo, estudos individuais sobre a construção, uso e análise de ferramentas da contabilidade, socialização de conhecimento intra e entre os grupos, com rodadas semanais de apresentação dos instrumentos construídos, até que todos os grupos estivessem aptos a voltar para o campo para a coleta de dados.

Assim, a terceira etapa dos trabalhos consistiu em nova visita aos empreendimentos, agora para apresentar os instrumentos elaborados e realizar a coleta de informações in loco, para levantamento e análise dos resultados. Novamente, os sentimentos, problemas, soluções e percepções sobre a dificuldade de empreender foram socializados por todos os estudantes em um novo seminário da disciplina.

Por fim, os estudantes receberam um roteiro para a confecção de um relatório de consultoria, o qual foi entregue para a professora, e após pequenos ajustes, entregues para os empreendedores, com os resultados das análises realizadas durante o período trabalhado, encerrando-se assim os trabalhos.

Durante três meses de acompanhamento das atividades, foram colhidas evidências do comportamento dos alunos por meio da observação em sala de aula, além de depoimentos orais e escritos, assim como documentos gerados pelos alunos durante o período da pesquisa.







4 RESULTADOS E DISCUSSÕES


Das empresas que se interessaram pelo projeto, em número de 25 participantes, 73% eram do setor de comércio, 23% do setor de serviços e 4% da indústria. Quando considerado o tipo de formalização, 33% eram microempreendedores individuais (MEI), 33% microempresas, 7% pequenas empresas e 27% eram de empreendimentos não formalizados.

Quando questionados acerca do motivo que os levaram a abrir seu próprio negócio, três foram os mais recorrentes entre os participantes: desejo de ter o próprio negócio para se realizar; enxergou uma boa oportunidade de negócio para empreender; e, situações de desemprego onde vi no empreendimento uma oportunidade para ganhar dinheiro.

Foram questionados sobre quais as principais dificuldades encontradas na condução das atividades após a abertura dos empreendimentos, e as principais respostas foram: dificuldade para administrar o caixa do empreendimento; dificuldades para separar as contas pessoais do resultado do negócio; dificuldade para apurar os custos e os resultados; e dificuldades para planejar o futuro e cumprir o planejamento realizado.

Dadas as respostas, ficou claro o papel dos contadores no auxílio empreendedor, na medida em que, entre as principais dificuldades na condução do empreendimento, a contabilidade, por meio do conhecimento e das ferramentas, poderia estar presente.

Na sequência, a fim de demonstrar para os estudantes de forma empírica como tem se dado a relação entre o contador e os empreendedores, questionou-se sobre quais informações são mais solicitadas para a Contabilidade, e as respostas indicaram que são mais requisitados a folha de pagamento e guias de impostos.

Com estas respostas, os estudantes puderam analisar que, a despeito de a Contabilidade possuir os instrumentos e o conhecimento necessários para suprir as deficiências de gestão dos empreendedores, estes nem sabiam desse potencial, e só conseguiam ver os contadores como emissores de guias de impostos e de folha de pagamento. Uma dura realidade que provocou grandes reflexões em sala de aula sobre a contabilidade empreendedora e seu papel no auxílio à gestão das pequenas empresas. A falta de visão acerca do potencial de apoio do profissional de Contabilidade às MEI também foi relatada na pesquisa de Cardoso, Bernardo e Moreira (2019).

Após a ligação realizada pela professora com explicação dos detalhes dos trabalhos a serem desenvolvidos, catorze empresas permaneceram no projeto, sendo que dezesseis desistiram.

Como resultados iniciais das visitas de campo para diagnóstico, os alunos retornaram com o diagnóstico da situação do empreendimento e os elementos de gestão a serem priorizados. Pode-se afirmar que a sensibilização foi imediata, a partir do depoimento de uma aluna sobre a atuação do empreendedor:

todos do grupo notaram que a escola […] funciona com muita dificuldade financeira, mas também funciona com muita dedicação à educação, em especial a Professora […], proprietária e responsável pela escola, que ama o que faz, e o faz com excelência. Nos vimos com a grande responsabilidade de “dar um gás” a essa empresária e também mostrar onde é possível fazer melhorias para a empresa crescer e seguir adiante (NPRL, 2018).

Em outro depoimento:

a atividade realizada permitiu diagnosticar aspectos positivos e negativos na gestão da empresa […], que necessita melhorar seu desempenho nas áreas de formação preço, análise das receitas e despesas, utilizar-se do princípio da entidade, separação de receitas e despesas dos respectivos segmentos presentes na loja e análise do fluxo de caixa. São muitas as necessidades de gestão (ACOB, 2018).

Outro grupo observou:

a partir dos dados obtidos observei que o proprietário mistura as despesas da empresa com as despesas pessoais, fazendo altas retiradas para pagar despesas pessoais, como: cartão de crédito, parcela do carro, condomínio, parcela do apartamento, entre outras. Isso acaba por diminuir seu resultado mensal, além de ferir o princípio da entidade, que diz que deve haver a distinção do patrimônio da empresa com o patrimônio pessoal do proprietário (KSV, 2018).

Os depoimentos acima, obtidos nos relatórios de diagnóstico e análise, demonstram as constatações experienciais vividas pelos estudantes quando defrontados com a realidade do pequeno empreendedor. As dificuldades observadas já foram amplamente relatadas na literatura acerca de sobrevivência de pequenas empresas no Brasil (Matos, 2018; Mahamid, 2012; Serviço Brasileiro de Apoio às Micros e Pequenas Empresas [SEBRAE], 2014; Degen, 2005), mas a possibilidade de atestar presencialmente as dificuldades dos empreendedores suscitou nos estudantes a vontade de trabalhar para ajudar na resolução de problemas, muitas vezes até simples, mas inalcançáveis para pequenos empreendedores com pouco ou nenhum conhecimento gerencial, como no depoimento a seguir “a empreendedora demonstrou desconhecimento do seu regime tributário. Não sabe apurar o resultado corretamente, não sabe, de fato, quais são seus custos” (FS, 2018).

O que no início foi visto com desconfiança pelos alunos, tornou-se uma atividade prazerosa e desafiadora para eles. Entre os problemas de gestão que eles diagnosticaram, e, portanto, tiveram que estudar e preparar instrumentos para auxiliar os empreendedores no controle, se destacam: desconhecimento do cálculo do ponto de equilíbrio e da margem de segurança; desconhecimento da demonstração do resultado do exercício pela margem de contribuição; ausência de levantamento dos custos e das despesas totais; desconhecimento do custo unitário de cada produto; necessidade de orientação para formalização do empreendimento; necessidade de estruturar uma planilha de resultado; necessidade de auxiliar o empreendedor no processo de organização de documentos; ausência de planejamento de receitas, despesas e investimentos; dificuldades de separação entre as contas da empresa e as contas pessoais do empreendedor; desconhecimento da importância para os custos e do cálculo da depreciação dos ativos.

Todos os achados proporcionaram debates em sala de aula, além de ações de cooperação entre os estudantes, na transferência de planilhas eletrônicas, auxílio para utilização do Excel e estudos em grupo para análise dos resultados encontrados.

Assim, ao final do período experiencial de três meses, os resultados foram surpreendentes, o processo de sensibilização foi completo, no qual estudantes de contabilidade puderam vivenciar a dura realidade dos pequenos empreendedores, e muitas vezes sofrer com eles pela incapacidade de poder auxiliar, seja pela crítica situação financeira na qual a organização se encontra, seja pelo baixo nível de estudos formais, impedindo que o empreendedor compreenda a linguagem dos negócios.

Como é possível avaliar no depoimento de dois alunos:

o projeto proporcionou à equipe uma experiência muito diferente do que vivenciamos em sala de aula no que se refere à Contabilidade e análise de custos, podemos afirmar que até mesmo com gestão em si, de certa forma […] as situações reais trazem elementos que muitas vezes não são considerados no âmbito acadêmico, o que dificulta o alcance de um determinado resultado, no entanto, aumenta consideravelmente o grau de aprendizado do futuro profissional que lidará com situações muito provavelmente mais complexas no exercício da profissão (JP, 2018).

A proposta desta disciplina de extensão foi de grande importância para a formação acadêmica e profissional do grupo, uma vez que ao aplicarmos os conhecimentos teóricos e práticos, percebemos a quantidade de variações que um profissional vivencia quando está disposto a ajudar na melhoria do desempenho do empreendimento. De fato, diferenciar-se nas ações e possuir comprometimento custa muito ao profissional que quer exercer com competência suas atividades, exigindo deste, uma formação técnica, ética, e social, para lidar com situações adversas que podem surgir durante a vida profissional. Portanto, é necessário ter um objetivo a ser realizado no conjunto “empreendedor e contador”, para que os resultados sejam satisfatórios a ambas as partes (KSM, 2018).

Dessa forma, com a realização das atividades de campo, os estudantes de Contabilidade foram estimulados a desenvolver suas competências – conhecimentos, habilidades e atitudes. Conhecimento ao precisarem estudar para propor soluções, habilidades, no desenvolvimento de ferramentas gerenciais, e atitudes, para a lide junto aos empreendedores, como preconiza Laffin (2009; 2015) e Silva e Pena (2017).

Mas, para além do desenvolvimento de competências pessoais ou profissionais, observou-se nos estudantes de Contabilidade o aperfeiçoamento de competências-chave do empreendedorismo, tais como a criatividade e a inovação, assim como a habilidade de planejar e gerenciar projetos com o propósito de alcançar objetivos, fazer previsões, assumir riscos, persistir, lidar com conflitos, adquirir autocontrole diante de erros e acertos e trabalhar em equipe e aprimorar a capacidade de linguagem e comunicação (Jhonstone et al., 2018; Edokpolor & Somorin, 2017; Rocha & Freitas, 2014; Elmuti et al., 2012; Knotts, 2011; Cheung & Au, 2010; Ilander, 2010; Ruskovaara et al., 2010), tendo assim a vivência realizado grandes contribuições para vida dos estudantes.

Nesse sentido, vale resgatar os seis fundamentos na qual se baseia a aprendizagem experiencial, na visão de Kolb (1984):

a) a aprendizagem é mais bem concebida como um processo, e não em termos de resultados. A forma como foi conduzida a metodologia, em etapas, enfatizou o processo de aprendizagem, com rodadas de discussão e socialização em cada etapa dos trabalhos;


b) todo aprendizado é um reaprendizado e, tem importantes implicações na educação. Muitos paradigmas acerca da realidade, fragilidades e necessidades dos empreendedores frente ao potencial de atendimento dos profissionais de Contabilidade foram quebrados durante a vivência dos estudantes, promovendo a desconstrução e reconstrução de saberes no campo de estudo;

c) a aprendizagem requer a resolução de conflitos entre modos de adaptação ao mundo dialeticamente opostos. Esse ponto foi contemplado ao conflitar o mundo da contabilidade teórica (técnica/normativa voltada para a empregabilidade e o trabalho em grandes corporações) e as necessidades reais de pequenos empreendedores, exigindo criatividade e potencial de adaptação e flexibilização dos estudantes nas resoluções dos problemas postos.

d) a aprendizagem é um processo holístico de adaptação, envolve pensamento, sentimento, percepção e comportamento. Em consonância com o item anterior, a vivência profissional exigiu dos estudantes o desenvolvimento de comportamento empreendedor, em todas as suas características já apresentadas;

e) aprendizagem envolve transações (interações) sinérgicas entre as pessoas e o meio no qual estão inseridas. A interação com o meio foi o que proporcionou todo o incremento de aprendizagem empreendedora

f) a aprendizagem é o processo de criar um conhecimento resultante da interação entre o conhecimento social e o conhecimento pessoal. Sim, pois o desenvolvimento dos aspectos técnicos, o ato de pôr à prova o conhecimento pessoal de cada estudante de seria de pouca efetividade, sem a interação que o conhecimento social proporcionou.

Dessa forma, avalia-se como muito positiva a iniciativa de desenvolver o espírito empreendedor nos estudantes de Contabilidade, com efeitos muito positivos, proporcionados pelo uso da técnica de aprendizagem experiencial.





5 CONSIDERAÇÕES FINAIS


O objetivo desta pesquisa foi o de avaliar o alcance da utilização de práticas intervencionistas em sala de aula de Graduação do curso superior em Ciências Contábeis na sensibilização de estudantes para o uso de instrumentos contábeis aliados ao aconselhamento empresarial.

A essa propensão de auxílio ao desenvolvimento empreendedor de pequenas empresas, por parte de profissionais de contabilidade, foi alcunhado o termo contabilidade empreendedora. O contador empreendedor conhece a realidade das pequenas empresas brasileiras, se preocupa com sua sobrevivência, e, para isso, atua junto aos empreendedores, desenvolvendo instrumentos da contabilidade customizados para a necessidade de cada empreendimento, aliados à realização de aconselhamento gerencial para a melhoria do processo de gestão.

De forma simplificada, mas holística, a metodologia proposta para a realização dos trabalhos de campo favoreceu o afloramento do sentimento empreendedor nos estudantes de contabilidade. Competências pessoais e profissionais foram desenvolvidas, com efeitos positivos na geração de conhecimentos contábeis, no desenvolvimento de habilidades profissionais, e principalmente, no estímulo às atitudes empreendedoras. Considera-se também, neste ponto, que a escolha por uma metodologia experiencial foi adequada, haja vista os resultados alcançados na pesquisa, com ênfase nos processos, na quebra de paradigmas e na reconstrução de conhecimentos, com a interação e mediação de conflitos gerados pelo confronto entre as perspectivas teórica e prática em contabilidade, com amplo estímulo ao desenvolvimento de características empreendedoras.

Assim, essa pesquisa contribui à literatura em alguns aspectos: (i) ao promover mais uma constatação de que a educação empreendedora é efetiva e possui potencial de desenvolver competências desejáveis em jovens em formação; (ii) que a aprendizagem experiencial pode ser utilizada com sucesso no âmbito da educação empreendedora; (iii) que a discussão sobre a educação empreendedora e o desenvolvimento de pequenas empresas brasileiras precisa envolver a Contabilidade, a exemplo do que já ocorre em outras regiões do mundo; e (iv) que a combinação de educação empreendedora e prática experiencial pode reestruturar a prática docente com metodologias ativas de ensino-aprendizagem.

A pesquisa se limita ao pequeno universo estudado, mas abre perspectivas para novas vivências e aprendizagens, em outros contextos brasileiros envolvendo estudantes e profissionais de contabilidade.
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